








O Al-Mizan (A Balança) cuja redação se localizava na Rua Florêncio de Abreu, 
nº 16, e tinha como proprietário e redator Estefan Galbuni, que era professor, 
escritor e poeta, e semanalmente editava o jornal. Em 1912, integrou uma co-
missão que fez parte de uma recepção realizada no Grand Hotel em São Paulo 
para o cônsul otomano A. Munir Sureya Bey, em seu retorno de uma viagem 
para Europa. Nela estavam presentes Jorge Bassila (gerente do consulado), 
Nami Jafet, Nagib Haddad, Fares Najm, Auad Issa, Marad Trabulsi, Bechara 
Issa, B. M. Amandier, Bechara Atallah, Nagib Trad, Felippe Pedro, Said Bujamra, 
Elias Domingos e Salim Taufi  Maluf.

O Al-Munazer (O replicador) estava localizado na Rua Florêncio de Abreu, 
nº 16, tendo como proprietário Naum Labaki, e em 1907, José N.  Daher como 
redator. Este periódico trazia o noticiário no idioma árabe e alguns anúncios 
em português. Denominava-se um jornal literário, educacional, patriótico e po-
lítico, publicado às quartas-feiras e sábados em São Paulo. Por seu caráter de 
cunho liberal, fora proibido de circular no Império Otomano, mas era lido na 
Síria e no Líbano.

Outro periódico que funcionava nas redondezas era o Al-Assmah, proprie-
dade de Khalil Malluk e Chucri Kury, cuja redação era na Rua 25 de Março, 43. 
Sua nomenclatura se refere a um personagem da literatura árabe. Após a se-
paração dos sócios, em 1901, Maluk levou consigo para os Estados Unidos sua 
coleção do jornal (SAFADY, p.301).

Na Rua Florêncio de Abreu, funcionava também a Sociedade Benefi cente 
Aleppina, mantida pela comunidade síria que vivia na cidade, e promovia a 
distribuição de alimentos às populações carentes que eram associadas à insti-
tuição. Outras instituições que funcionaram na rua foram o Comitê Patriótico 
Sírio Libanês, n.40, e o Hospital Sírio, 61 A.



Atualmente, é possível perceber que a composição da Rua 
Florêncio de Abreu mudou. Se antes víamos um grande nú-
mero de imigrantes sírios e libaneses, hoje há um grande nú-
mero de chineses atuantes no comércio da rua. 

Isso faz com que a famosa “rua das ferramentas” ganhe 
um caráter diferente, com uma variada gama de produtos 
à venda, como acessórios para celulares, boxes de bijute-
rias, roupas, calçados e o que mais a imaginação permitir. 

“Uma possível explicação pode ser encontrada no tra-
balho do estadunidense Clark Knowlton que entre os 
anos de 1950 a 1951, recebeu fi nanciamento da Fun-
dação Cordell W. Hull para desenvolver sua tese de 
doutorado a respeito da comunidade sírio-libanesa 
que vivia no Brasil”

Seu objetivo era reconstituir como se deu a as-
censão econômica desses imigrantes, verifi cando 
sua mobilidade social e espacial, bem como isso 
afetou suas instituições. Seu corpus documental 
era composto por mais de cem entrevistas com 
membros da colônia, cerca de seiscentas auto-
biografi as e biografi as publicadas, almanaques 
e catálogos, jornais e outros. 

Sua conclusão é de que após uma ascensão 
social os indivíduos do grupo se direciona-
vam para outros espaços da cidade. 

Isto é. Em um primeiro momento o 
principal fator que determina-
va sua instalação em um espa-

ço da cidade se vinculava com 
os valores despendidos, propi-

ciando com que se instalassem 
na Rua 25 de Março, Rua Florêncio 

de Abreu, Avenida Celso Garcia, 
Avenida Senador Queiróz e áreas 

lindeiras.

 Após uma ascensão esses indivídu-
os se instalavam em locais de prestígio 

na comunidade receptora e se fundiam 
com a população, se direcionando para 

a Avenida Paulista, Avenida Angélica e 
Campos Elíseos. 

O mesmo processo de mobilidade pode-
ria ser verifi cado com relação às profi ssões 

exercidas por esses indivíduos, se inicial-
mente começaram como mascates, passan-

do a comerciantes e industriais. 

Em grande medida a segunda geração, com-
posta por seus fi lhos, se dedicou aos estudos, 

muitos se tornando profi ssionais liberais e polí-
ticos. 



A ocupação atual da rua e 
a imigração chinesa 

S  endo assim, percebemos que o mesmo fator que em outro 
momento propiciou a instalação dos comerciantes sírios na re-
gião, agora justifi ca a presença dos comerciantes chineses na 
Florêncio de Abreu, o valor dos aluguéis, mais baratos, se com-
pararmos com os da Rua 25 de março. 

Em decorrência da abertura econômica chinesa a partir de 1979, muitos chi-
neses migraram para países do sudeste asiático, e para Itália, Espanha, Ingla-
terra e França, na Europa, além de Estados Unidos e Canadá, na América do 
Norte.  O Brasil também recebeu também um contingente bastante signifi ca-
tivo. De acordo com Carlos Freire da Silva, os chineses representam um dos 
principais fl uxos migratórios das últimas décadas:

Tomando como indicadores alguns dados do Ministério da Justiça sobre estrangeiros 
que procuraram regularizar sua situação no País durante a última anistia em 2009, eles 
constituíram o segundo maior grupo por nacionalidade com 5,5 mil inscritos, atrás ape-
nas dos bolivianos com 17 mil inscritos. Nas tabulações dos microdados da amostra do 
Censo de 2010, a estimativa seria de 12.554 pessoas nascidas na China vivendo no estado 
de São Paulo, das quais 63,5% estariam na cidade de São Paulo; e, para todo o Brasil, a 
estimativa seria de 23.156 pessoas. Porém, reconhecidamente os dados do censo tendem 
a subdimensionar certas dinâmicas migratórias. 

Na sessão da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo em homenagem aos 200 anos 
da migração chinesa para o Brasil, registrada no Diário Ofi cial de 23 de maio de 2012, o consu-
lado Chinês em São Paulo e a Associação Chinesa do Brasil estimavam em 250 mil o número 
de chineses e de seus descendentes no Brasil, 180 mil morando em São Paulo. (p.224).

Um forte exemplo desta imigração nas ruas do centro são os anúncios em 
mandarim fazendo referência aos serviços que são oferecidos aos migrantes 
chineses residentes daquela região e também àqueles que nela trabalham dia-
riamente, demonstrando que a integração chinesa ao cotidiano brasileiro se 
dá também por meio da educação. 

Em notícia de 12 de junho de 2011, o jornal O Estado de São Paulo relatou que 
o Colégio de São Bento, fundado em 1903, já recebia, desde 2007, crianças 
chinesas como novos alunos em suas turmas, a maioria delas fi lhos de empre-
sários chineses da região central da cidade, promovendo um intercâmbio cul-
tural entre os alunos de diversas faixas etárias, uma vez que o colégio dispõe 
também de aulas de mandarim para quem não é falante deste idioma.

Ciclos da migração chinesa para o Brasil
Fonte Weinong 2012. pg 6

Baseado em estimatica da Associação Chinesa do Brasil
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Documentos, relatos, reportagens de jornal e livros nos ajudam a 
compreender os caminhos percorridos pelas levas de imigrantes árabes, 

primeiramente, e chineses, recentemente, que se estabeleceram na rua 
Florêncio de Abreu.

A identidade árabe permanece no imaginário mais de um 
século após a chegada dos primeiros imigrantes.

                  Mais uma vez.
  Vários nomes.
  Várias histórias.
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